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Cidade ornada
A florada do Ipê roxo é a grande atração do 
Guará nessa época. Imagens da árvore em vários 
pontos da cidade viralizaram nas redes sociais 
durante a semana (Página 2).

Guará tem nova miss
Natália Lima foi eleita Miss Guará 2016 e vai representar a cidade no Miss DF no dia 16 de julho (Página 13)

Risco de perder recursos
Mesmo faltando menos da metade do ano, a Administração do Guará ainda não 
anunciou sequer uma licitação, mesmo com mais de R$ 4 milhões de emendas 
parlamentares disponíveis para infraestrutura Página 3
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Estacionamento
Síndicos dos edifícios da orla do Guará II, 

aqueles mostrengos abaixo das QEs 26, 28 e 30, 
se reuniram com o administrador regional André 
Brandão sugerindo a criação de estacionamento 
no canteiro central da via. Como é na W/3. 

A ideia é interessante, porque tira os carros 
de cima da área verde e da pista de pedestres e 
da ciclovia nos finais de semana. 

Lotes à venda
Quem ainda não tem casa própria ou gosta 

de investir em imóvel, se prepare porque a 
Terracap vai colocar à venda no final de julho 50 
lotes nas expansão do Guará, na área conhecida 
como Cidade do Servidor. São lotes de 144 a 240 
metros quadrados. 

Por que parou?
Desde a semana passada que não se vê mais a 

equipe da empreiteira contratada pela Novacap 
trocando os meios-fios na cidade. Pelo menos do 
lado da via contorno do Guará II, do lado par das 
quadras, está do mesmo jeito de antes. 

Saco de pancadas
O Clube de Regatas Guará é o grande “saco de 

pancadas” da Segundona do futebol braziliense. 
Perdeu as três partidas que disputou até agora, 
duas de goleada. A última para o CFZ por 4 a 1.

É bom lembrar que o clube foi arrendado 
por cinco anos ao ex-presidente da Federação 
Brasiliense de Futebol, Fábio Simão, que 
prometeu levar o time à Primeira Divisão em 
quatro anos.

Produtos orgânicos
Para quem gosta de consumir somente 

produtos orgânicos, a sugestão é a Verde Organ, 
uma loja bem bonitinha no Edifício Olimpic, na 
orla do Guará II, abaixo da QE 30. 

Tem de tudo para quem entende do assunto.

Furto de meios fios
Mesmo depois do indiciamento de duas 

pessoas flagradas furtando meios-fios na cidade, 
mais um flagrante, nesta quinta-feira, ao lado do 
edifício Consei. 

Segundo um internauta que flagrou o furto, a 
Saveiro vermelha que transportou as peças seria 
de um morador da QE 13, de sobrenome Arruda. 
Taí a dica para a polícia. 

 Cidade enfeitada 
As imagens que mais rolaram nas redes sociais do Guará 

durante a semana foram a dos Ipês floridos. Por onde se anda pela 
cidade eles estão pesentes, enfeitando a paisagem, pelo menos 
quebrando a torridez dessa época do ano, quando a maioria das 
plantas fica seca.

Terminal  
quase pronto

Deve ser concluída até o final de 
julho a reforma do terminal de ônibus 
do Guará I, ao lado do balão do André 
Luiz. 

De quem é o campo?
Uma polêmica sobre a propriedade 

do campo de futebol construído pela 
Administração do Guará no Cave, atrás 
do Posto de Saúde nº 2,  num dos 
blogs de WatsApp da cidade, foi bem 
acirrada. De um lado, torcedores e um 
dirigente do novo clube Guará Esporte 
Clube, que reinvidicam a cessão 
do campo para servir de centro de 
treinamento, e de outro, quem tentava 
explicar que o campo, mesmo sendo 
propriedade da Administração, estava 
cedido à Liga de Futebol Amador do 
Guará. 

Mas, quando se trata de futebol, 
política e religião, impera a paixão 
sobre a razão.

Campo inacabado
Aliás, o campo, construído há 

quatro anos e que consumiu R$ 230 mil 
de emendas parlamentares, numca foi 
usado porque a grama foi mal plantada 
e sem o fornecimento de água para que 
fosse regada. Como a cessão da área 
não foi oficilalizada, a Caesb não quis 
instalar a água e nem a CEB a energia. 
Nada existe de grama, só mato. 

Mesmo assim, o campo é cobiçado. 

Novo investidor
Quem procurou a sede da 

Organização das Cooperativas e 
Organizações Habitacionais (OASSEH) 
na QE 13 esta semana, presidida 
por Zé Neto, foi surpreendido com a 
informação de que o projeto Nascente 
Ribeirão, em Santa Maria, tem novo 
investidor. 

O projeto Nascente Ribeirão 
promete construir cerca de 40 mil 
residências para as baixa e média 
renda, financiadas pelo programa 
Minha Casa, Minha Vida.

Não se sabe ainda quem é o novo 
investidor e porque ele entrou no 
negócio. 
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Passados 18 meses do 
governo de Rodrigo 
Rollemberg e da meta-

de de 2016, a Administração 
do Guará não conseguiu ain-
da sequer gastar o dinheiro 
disponível em seu orçamen-
to para obras. Mesmo com 
menos orçamento que em 
anos anteriores, há recur-
sos liberados de emendas 
parlamentares no orçamen-
to do órgão, mas nenhuma 
licitação foi anunciada até o 
momento. Após reportagem 
do Jornal do Guará que de-
talhou o orçamento da Ad-
ministração e demonstrou 
que todo o recurso utilizado 
até o momento era apenas 
para custeio da própria re-
partição, o administrador 
do Guará, André Brandão, 
o e Coordenador Executivo, 
Carlos Allan Dupim, respon-
sáveis pelas obras na cidade, 
garantiram que os projetos 
estavam prontos e seriam li-
citados em breve. O Jornal do 
Guará solicitou informações 
sobre quais obras e quanto 
seria investido na cidade nas 
últimas três semanas, sem 
resposta. Nem mesmo os le-
vantamentos para aferir as 
demandas da comunidade 
firam apresentados. 

Projeto Básico
Estes dados deveriam 

constar no Projeto Básico, o 
documento fundamental de 
toda licitação de obra pública. 
É ele que diz exatamente para 
as empresas que vão concor-
rer à realização da obra o quê, 
onde e até quando os serviços 
devem ser realizados. Cabe 
também à Administração de-
terminar o valor estimado da 
obra e fonte do recurso. Por-
tanto, sem o projeto básico, 
nenhuma licitação é possí-
vel. O  Projeto Básico é defi-
nido pela Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos 
como o conjunto de elemen-
tos para caracterizar a obra 
ou serviço, ou complexo de 
obras ou serviços objeto da 
licitação (art. 6º, IX, da Lei nº 
8.666/1993). O Projeto Bási-

co constitui peça importan-
te para orientar a realização 
de todos os procedimentos 
administrativos do processo 
de contratação pública e sua 
elaboração atende determi-
nação constante do art. 7º, I, 
da Lei nº 8.666. 

Sobre a matéria, o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
asseverou que “a definição 
precisa e suficiente do objeto 
licitado constitui regra indis-
pensável da competição, até 
mesmo como pressuposto do 
postulado de igualdade entre 
os licitantes, do qual é subsi-
diário o princípio da publici-
dade, que envolve o conhe-
cimento, pelos concorrentes 
potenciais das condições bá-
sicas da licitação, constituin-
do, na hipótese particular 
da licitação para compra, a 
quantidade demandada uma 
das especificações mínimas 
e essenciais à definição do 
objeto do pregão” (Súmula 
nº 177 – TCU). 

Os dados solicitados pelo 
Jornal do Guará deveriam 
estar presentes nestes docu-
mentos, caso existam.  

Prazos
Qualquer licitação preci-

sa cumprir ritos estabeleci-
dos em lei. Da elaboração do 
projeto, publicação do edital, 
apresentação das propostas, 
habilitação dos candidatos e 
homologação dos resultados, 
leva-se em média 90 a 120 
dias, dependendo da moda-
lidade de licitação. Ainda há 
o prazo para recursos, que 
pode alongar o tempo até o 
empenho dos recursos. E é 

somente na emissão da nota 
de empenho que o recurso 
orçamentário é bloqueado 
para a obra. Ou seja, ainda 
que as licitações sejam ini-
ciadas neste mês, seriam 
apenas empenhadas no fim 
do ano, e as obras entregues 
provavelmente apenas em 
2017. 

Contingenciamento
Os recursos orçamentá-

rios são definidos pelo Po-
der Executivo e acrescido 
de emendas parlamentares. 
São os deputados distritais 
que contribuem com boa 
parte dos recursos das ad-
ministrações regionais, prin-
cipalmente durante a grave 
crise financeira vivida pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral. Em janeiro deste ano, o 
governador Rodrigo Rollem-
berg chegou a publicar um 
decreto que contingenciava, 
ou seja proibia, o gasto de 
todo o dinheiro destinado a 
investimentos. Mas, para o 
bem das administração re-
gionais, as emendas parla-

mentares não entraram no 
contingenciamento. Ainda 
assim, quem libera ou não 
o recurso financeiro ainda é 
o Poder Executivo, cabendo 
aos parlamentares negociar 
com o governador para con-
seguir empenhar recursos 
em suas bases políticas. 

Como o poder de liberar 
ou bloquear emendas no 
orçamento é exclusivo do 
Poder Executivo, a qualquer 
momento a Secretaria de 
Planejamento pode retirar o 
dinheiro do orçamento para 
cobrir outras áreas, como a 
extensa folha de pagamen-
to do GDF. E é por isso que 
existe o risco das obras da 
Administração do Guará não 
saírem do papel neste ano. 
Normalmente, em meados 
de outubro, o governo co-
meça a bloquear os recursos 
não utilizados pelos órgãos 
do GDF para cumprir o pa-
gamento do funcionalismo, 
porque o final do ano é quan-
do se paga a maior parte do 
13º salário e boa parte dos 
funcionários estão de férias. 
Sem contar que a escassez 
de recursos públicos tende a 
ser maior, pois a arrecadação 
de impostos se concentra no 
início do ano. Se o recurso 
for bloqueado ou suprimi-
do antes do fim da licitação, 
será necessário apontar ou-
tra origem para o recurso a 
ser utilizado, o que dificil-
mente aconteceria dadas as 
circunstâncias financeiras do 
Governo do Distrito Federal.    

Uma das possibilidades 
que a Administração do Gua-
rá tem é a realizar as licita-

ções em modalidades que 
levem menos tempo, como a 
Carta Convite. Nesta modali-
dade, a própria Administra-
ção escolhe três empresas e 
realiza a licitação entre elas. 
Esta prática tem sido ques-
tionada por não possibilitar 
a livre concorrência, facilitar 
o direcionamento das lici-
tações e só poder ser reali-
zada em obras com valor de 
até R$150 mil. A Polícia Civil 
tem investigado centenas de 
processos licitatórios supos-
tamente direcionados e com 
preço combinado em mais de 
dez administração regionais 
no DF, a maioria pela modali-
dade de Carta Convite. 

Mais do mesmo
Por telefone, o Coordena-

dor Executivo da Administra-
ção do Guará confirmou que o 
ensejo do órgão é licitar calça-
das, manutenção de parqui-
nhos, manutenção de Pontos 
de Encontros Comunitários 
(os PECs, academias ao ar li-
vre para a terceira idade, que 
existem aos montes no Gua-
rá), aquisição de mais PECs, 
a elaboração de um projeto 
arquitetônico para a Praça 
do Artesão, pavimentação as-
fáltica e a reforma da própria 
sede da Administração Re-
gional. Ainda que questiona-
do diretamente e através da 
Assessoria de Imprensa, ne-
nhuma outra informação foi 
fornecida. Não se sabe onde, 
quando e por quanto serão 
gastos os recursos da Admi-
nistração do Guará este ano, 
se forem gastos em algo além 
do próprio custeio. 

O Portal da Transparên-
cia, ferramente online para 
acompanhamento dos recur-
sos públicos esteve fora do ar 
na semana passada, impedin-
do a verificação do montante 
liberado até o momento. Há 
duas semanas contavam R$ 4 
milhões para obras no orça-
mento da Administração do 
Guará, devidadamente libe-
rados para empenho, além de 
R$ 2,5 milhões pendentes de 
liberação.    

estão disponíveis para serem 
usados imediatamente pela 

Administração do Guará em 
obras de infraestrutura na 

cidade. O órgão não soube 
informar em que será gasto 
o recurso e nem quando as 
licitações serão lançadas

R$ 4 
milhões

Risco de perder dinheiro
Mesmo passada a metade do ano, a Administração do Guará ainda não divulgou nenhuma licitação de obra  
ou melhoria na cidade, mesmo com recurso em caixa. Demora pode fazer com que a cidade perca a verba 

ADMINISTRAÇÃO
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Para ampliar o debate so-
bre a revisão da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo 

do DF (Luos), membros da Câ-
mara Técnica que vão auxiliar 
na elaboração do texto se reu-
niram pela primeira vez nesta 
segunda-feira (30 de junho), 
na Secretaria de Gestão do 
Território e Habitação. A pasta 
coordena o trabalho, que conta 
com a participação da socieda-
de civil.

O secretário de Gestão do 
Território e Habitação, Thiago 
de Andrade, coordenou a pri-
meira reunião dos membros 
da câmara técnica que vai au-
xiliar na elaboração da Luos. 
No encontro de hoje, foi apre-
sentado o trabalho de áreas 
técnicas da secretaria, como 
análises dos parâmetros urba-
nísticos e vistorias nas regiões 
administrativas para avaliar 
o grau de divergência entre o 
que propunha o Projeto de Lei 
Complementar nº 79, de 2013, 
e a atual realidade da cidade.

A proposta de Uso e Ocupa-

ção do Solo do DF foi apresen-
tada à Câmara Legislativa em 
2013. O texto não foi votado, e, 
em 2015, o governo decidiu re-
tirar o projeto para aprimorá-
-lo e ampliar o debate. Se apro-
vada, essa lei será responsável 
por definir parâmetros para 
cada localidade de Brasília. Por 
exemplo, dirá quanto de uma 
área de um terreno pode ser 
construída e qual a altura má-
xima da edificação.

O secretário Thiago de An-
drade destacou que a lei vai 
dar maior segurança jurídica 
e facilidade. “Hoje, as normas 
estão completamente disper-
sas. O cidadão vai saber onde 
encontrar respostas para esse 
tema”, explica. Além disso, ele 
disse que o trabalho envolve 
tornar a informação mais aces-
sível ao público.

Para isso, a pasta desenvol-
ve ferramentas para informa-
tizar mapas. “Bastará entrar 
no site, acessar no mapa o 
local e ver quais são as regras 
para aquele lugar”, resumiu. 

A previsão é que o texto seja 
encaminhado para a Câmara 
Legislativa no próximo semes-
tre.

Grupo
Além de técnicos e repre-

sentantes de órgãos públicos, 
17 pessoas de diferentes se-
tores foram indicadas para 

participar da câmara técnica. 
O Conselho de Planejamento 
Territorial e Urbano do DF 
(Conplan-DF) recomendou 
sete nomes. Os demais re-
ceberam o aval do Conselho 
Consultivo de Preservação 
e Planejamento Territorial e 
Urbano do DF.

Entre os participantes 

da sociedade civil estão, por 
exemplo, arquitetos e mem-
bros de associações de mo-
radores, da Universidade de 
Brasília, do setor imobiliário 
e da construção civil. Segun-
do a secretaria, os nomes ain-
da serão publicados por meio 
de portaria no Diário Oficial 
do DF.

Governo discute LUOS
Retirado de pauta da Câmara Legislativa, o projeto da Lei de Uso  
e Ocupação do Solo será rediscutido com participação da sociedade 
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A Câmara Técnica que vai definir parâmetros da Luos terá maior representação da sociedade
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Sem maiores explicações, 
clientes da GVT, adqui-
rida recentemente pela 

Vivo, ficaram sem sinal de In-
ternet e telefone fixo durante 
dez dias. O problema aconte-
ceu nas quadras do Guará II, 
entre as QEs 30 à 36 e 15 à 
21, por causa da retirada da 
torre de retransmissão insta-
lada dentro do Centro Educa-
cional 3, o Centrão, entre as 
QEs 17 e 19.

Nesse período, por mais 
que insistissem, os usuários 
não conseguiam informações 
sobre a falta do sinal, porque 
o serviço de atendimento ao 
cliente da operadora não per-
mite o acesso por voz, mas 
apenas através de email. E 
quem enviou mensagem, a 
única resposta que recebeu é 
que “estava havendo um re-
paro na rede, sem previsão de 
retorno”. Nada mais.

O que a empresa não infor-
mava é que o sinal foi cortado 
por causa da retirada da antena 
retransmissora de dentro do 
Centrão, pela Agefis, por reco-
mendação do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MTDFT), para atender à 
Lei Distrital aprovada pela Câ-
mara Legislativa em 2004. 

Foram retiradas 32 torres 
instaladas em escolas públi-
cas no Distrito Federal, duas 
no Guará. A notificação para 
a retirada tinha sido enca-
minhada às empresas e às 
escolas em abril deste ano, 
com prazo de 90 dias para o 
cumprimento, mas, como não 
foi atendida, a missão passou 
a ser da Agência de Fiscali-

zação (Agefis), que primeiro 
recolheu os transmissores e 
depois as torres.   

Também foram retiradas 
as torres instaladas a menos 
de 50 metros das escolas, 
conforme estabelece a lei dis-
trital.

Só Internet e fixo 
Além dos usuários de In-

ternet e de telefonia fixa – a 
telefonia celular não foi atin-
gida, porque o sinal é capta-
do de torres mais distantes 
– quem perdeu foram as As-
sociações de Pais e Mestres 
(APAMs), a quem  o dinheiro 
era destinado. Os contratos 
rendiam até R$ 4,5 mil por 
mês, dinheiro que era utiliza-
do na aquisição de computa-
dores, câmeras de segurança 
e até na reforma das escolas. 

A APAM do Centrão deixa 
de arrecadar R$ 4,2 mil por 
mês, valor do contrato com a 
GVT/Vivo. Para a diretora da 
escola, Renata Queiroz, esse 
dinheiro vai fazer muita falta. 
“Facilitava investimentos em 
pequenas obras e outras me-
lhorias, porque não dependia 
da burocracia do governo. 
E era o principal recurso da 
associação, porque a contri-
buição de pais e alunos é vo-
luntária, o que é difícil numa 
escola pública”, lamenta.  

O Centro de Ensino Fun-
damental 1 do Guará  tem 
pintura nova, computadores 
com acesso a internet, lousa 
digital e 32 câmeras de se-
gurança. Parte da verba que 
mantém essa estrutura vem 
do aluguel do espaço para 

uma antena de uma operado-
ra de celular.

São R$ 4,2 por mês a mais 
no caixa da Associação de Pais 
e Mestres, que decide como e 
onde o dinheiro vai ser gas-
to. O contrato já existe há 15 
anos, segundo a direção. A 
diretora da escola, Verônica 
Portacio, diz estar preocupa-
da com a retirada da torre, o 
que deve acontecer nos pró-
ximos dias. 

Prejuízo
A falta de sinal  provocou 

irritação nos moradores e 
prejuízo aos empresários que 
dependem da Internet e da te-
lefonia fixa nos seus negócios.  
Erivan Araújo, da drogaria 
Drogatati, no edifício Consei, 
garante que perdeu cerca de 
R$ 10 mil nesse período de 
interrupção. “Sem a o fixo e 
a Internet, não tive como re-
ceber pedido de entrega de 
medicamentos, uma impor-
tante receita da drogaria”. Ele 
já pediu a portabilidade da li-
nha da GVT para a Net, como 
fizeram muitos outros clien-

tes da operadora adquirida 
pela Vivo. Rafael Domício, 17 
anos, morador da QE 17, diz 
que “perdeu parte do contato 
com o mundo” nos dias de in-
terrupção do sinal. “Tive que 
navegar pelo celular, mas o 
custo é muito mais alto, além 
de mais lento. O pior é que não 
davam informações do que es-
tava acontecendo”.

A reportagem do Jornal 
do Guará  enviou pedido de 
informações à Vivo sobre o 
assunto, mas não recebeu re-
torno. 

Guará II sem internet  
e celular por dez dias
Falta de sinal foi provocada pela retirada da torre  
de celular do Centrão, por recomendação do Ministério Público

Os containers da operadora com os transmissores foram retirados do Centrão pela Agefis





8 A 14 DE JULHO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 7 

A Administração Regio-
nal do Guará, por meio 
da Ouvidora Geral, ini-

ciou na quarta-feira (6 de ju-
lho), a fase de mapeamento e 
notificação de veículos e car-
caças abandonados nas vias 
públicas da Região Adminis-
trativa. Além do trabalho das 
equipes da Administração, a 
ação conta com a ajuda dos 
moradores, que indicam en-
dereços onde existem carros 
nessas condições. No primei-
ro dia de ação, foram identi-
ficados 11 casos de automó-
veis e carcaças em situação 
de risco e estacionados de 
forma irregular.

O morador que souber de 
algum veículo abandonado, 
pode entrar em contato com 
a Administração, através dos 
canais de relacionamento da 
Ouvidoria Geral do DF (telefo-
ne 162 e site www.ouvidoria.
df.gov.br), ou pessoalmente, 
no prédio da Administração 
Regional, ao lado da Feira do 
Guará.  A campanha também 

recebeu apoio de moradores 
pelas redes sociais, como na 
página da administração no 
Facebook (Administração Re-
gional do Guará).

Ao final do levantamen-
to, previsto para o dia 13 de 
julho, todos os locais mapea-
dos em que sejam encontra-
dos veículos estacionados de 
forma irregular serão infor-
mados ao Departamento de 
Trânsito do DF (Detran), que 
dará apoio a Operação Sucata 
do Guará fazendo o recolhi-
mento dos automóveis irre-
gulares na data programada. 
Esta é a segunda vez que a 
ação é realizada na Região 
Administrativa este ano.

Além do transtorno ur-
bano causado à população, 
os veículos e carcaças aban-
donados representam risco 
à saúde pública, podendo 
ser criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, abrigo para 
usuário de drogas, esconderi-
jo de materiais ilícitos, como 
drogas e objetos furtados e 

ainda poluir o solo e lençóis 
freáticos com o vazamento de 
óleo e combustível.

Os automóveis e carcaças 

que serão recolhidos ficarão 
armazenados no depósito 
da Administração Regional. 
O proprietário que quiser 

retirar o automóvel estará 
suscetível ao pagamento da 
taxa por ocupação de área 
pública.

Administração mapeia carros 
abandonados nas vias do Guará 

Campanha junto à comunidade ajuda a localizar os veículos em situação irregular

A Administração Regio-
nal do Guará já auto-
rizou, este ano, o fun-

cionamento de 107 novos 
estabelecimentos comerciais, 
nos mais diversos segmentos 
de negócios. As autorizações 
são entregues, semanalmen-
te, pela Gerência de Licencia-
mento (GELIC), responsável 
pela prestação do serviço.

Requisitos para licencia-
mento

 O documento é impres-
cindível para a manutenção 
dos serviços prestados pelos 
estabelecimentos e pode ser 
solicitado de duas formas: 
acessando o endereço ele-
trônico do Registro de Licen-

ciamento de Empresas – RLE 
(rle.empresasimples.gov.br) 
ou presencialmente, no bal-
cão de atendimento da Admi-
nistração Regional.

Em ambas situações, será 
realizada a consulta de via-
bilidade, fase essencial para 
abertura do processo e que 
tem tempo máximo de cinco 
dias úteis para resposta. Esse 
mesmo prazo vale também 
para a entrega da licença, 
após o cumprimento de todas 
as exigências referentes à do-
cumentação e vistorias.

Entre as autorizações con-
cedidas, consta a academia 
Guará CrossFit, que recebeu o 
documento da Administração 
Regional na semana passada. 

O representante do estabe-
lecimento, Thiago dos Anjos, 
destacou o empenho na pres-
tação do serviço como funda-
mental para a continuidade 
das atividades. “Sem dúvidas, 
a licença é o documento de 
segurança para o proprietá-
rio e a agilidade no processo 
de concessão é primordial”, 
avaliou o empresário.

Os interessados em infor-
mações complementares, po-
dem entrar em contato com a 
Administração Regional pelo 
3383-7283.

Administração emite mais  
de 100 licenças comerciais em 2016
As autorizações são entregues semanalmente. Serviço foi agilizado desde o início do ano

Agilização dos alvarás de 
funcionamento  ajuda o 
comércio a não ter mais 

prejuízos



IPTU 2016 - 2ª parcela

Final da inscrição

1 e 2

3 e 4

5 e 6

7 e 8

9, 0 e X

11/07

12/07

13/07

14/07

15/07

Vencimento

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
É UM DOS BENEFÍCIOS 
QUE VOCÊ TRAZ 
QUANDO PAGA O IPTU.
Pagar o IPTU é investir em 
educação, em segurança pública, em 
mobilidade urbana e em diversos 
outros benefícios que retornam 
diretamente para todo cidadão de 
Brasília. Fique atento ao vencimento 
da 2ª parcela. Sua atitude faz a 
diferença. Pagar o IPTU é investir 
na sua vida.

Para emitir a 2ª via do boleto, 
acesse fazenda.df.gov.br
ou ligue 156 opção 3.
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O Tribunal de Contas 
do Distrito Federal 
(TCDF) determinou 

à Secretaria de Educação 
(SES), nesta quinta-feira (7 
de julho), que volte a ofere-
cer, imediatamente, o trans-
porte escolar para alunos da 
rede pública de ensino que 
moram na Cidade Estrutural 
e estão matriculados em es-
colas do Cruzeiro.

A SES também está im-
pedida de interromper a 
prestação do serviço no 
trajeto Estrutural-Guará. A 
suspensão estava prevista 
para ocorrer a partir de 15 
de agosto, segundo denún-
cia do Ministério Público de 
Contas do DF (MPC-DF) ao 
TCDF. A decisão de cortar 
o transporte escolar para 
o Cruzeiro prejudicou 263 
estudantes da Estrutural e 
afetaria outros 701 alunos, 
no caso do itinerário para o 
Guará.

Segundo a representa-
ção do MPC-DF, a secretaria 
concederia Passe Livre Es-
tudantil para que os jovens 
utilizassem o transporte pú-
blico convencional. Mas, no 
entendimento do Ministério 
Público, a medida geraria 
vários transtornos, amplian-
do a vulnerabilidade social 
desses alunos.

Na decisão, o TCDF le-
vou em conta o Decreto n° 
23.819/2003, que obriga o 
fornecimento do serviço em 
casos de interdição de uni-
dade escolar, o que ocorreu 
na EC 01 da Estrutural. Essa 
escola foi construída em 
2008 e está interditada des-
de 2012. A norma também 
obriga a concessão de trans-
porte escolar quando a rede 
de ensino não for capaz de 
absorver a demanda de um 
determinado local.

A Secretaria de Educação 
tem 10 dias para prestar es-

clarecimentos ao TCDF. Na 
última sexta-feira (1º), o juiz 

do Trabalho Gustavo Carva-
lho Chehab já havia determi-

nado a retomada do serviço. 
(Com informações do TCDF)

TCDF determina volta dos ônibus 
escolares para alunos da Estrutural

Alunos de escolas do Guará que moram na Estrutural tem transporte para casa garantido

Suspensão do transporte escolar prejudicaria mais de 700 alunos do Guará

Rotary tem novos dirigentes
Clubes de serviço da cidade trocaram de presidente para o ano rotário

Os dois clubes de Ro-
tary da cidade em-
possaram suas novas 

diretorias para o ano rotário 
2016/2017, de julho a junho. 
No Rotary Club do Guará as-
sumiu João Maciel de Olivei-
ra, ex-administrador regional 
da cidade, e ex-presidente 
do próprio clube por outras 
duas vezes, e na Casa da Ami-
zade a nova presidente é Ma-
ria Nazaré Pádua de Oliveira. 
No Rotary Club Guará-Águas 
Claras, Jucileide  Cavalcante 
de Araujo vai presidir a nova 
gestão, e na Associação de Se-
nhoras de Rotarianos, Maria 
Leodenice Alves Magalhães.

As duas solenidades fo-
ram prestigiadas pelo novo 
governador do Distrito 4530 
(Brasília, Goiás e Tocantins) 
de Rotary International), José 

Ataíde Barreto.
O RC Guará se reúne às 

terças-feiras, às 20h30,  na 
sua sede, na QE 38, e o RC 
Guará-Águas Claras às quin-
tas-feiras, 20h30, na sua sede 
no Cave, ao lado da antiga 
Casa da Cultura. 

Acima, João Maciel de 
Oliveira recebe o broche 
de presidente do Rotary do 
governador do distrito 4530 
José Ataíde Barreto.  
Ao lado, a posse do Rotary 
Guará-Águas Claras, 
da presidente Jucileide 
Cavalcante
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JOEL ALVES
Guará Vivo

CULTURA

Nos dias 7 e 8 de julho, 
os alunos do Centro 
Educacional 4, coman-

dados pelo professor de tea-
tro Carlos Pimentel, apresen-
tam durante toda a manhã, 
de 8h às 11h30, uma série de 
peças no Teatro da Adminis-
tração do Guará. A entrada é 
gratuita para as apresenta-
ções que fazem parte da Se-
mana de Teatro na Escola. 

Histórico
O Projeto Semana de Tea-

tro na Escola teve início em 
2003 no Centro de Ensino 
Médio 412, da Regional de 
Samambaia, coordenado 
pelo professor de artes cêni-
cas Antônio Carlos Pimentel, 
formado pela Faculdade de 
Artes da Fundação Brasileira 
de Teatro. No ano seguinte, o 
projeto foi realizado no Gua-
rá, no Centro de Ensino Fun-
damental 04,  com uma pe-
quena mudança: a premiação 
dos melhores nas categorias: 

Peça Educativa, Comédia, 
Musical, Melhor Ator, Atriz, 
Figurino e Melhor Divulga-
ção. Os vencedores nessas 
categorias receberam troféus 
denominados “Oscarito”, ho-
menagem a um dos melhores 
atores do cinema brasileiro e 
teatro dos anos 50. Nos ano-
seguintes, até a XII edição em 
2013, aconteceram no CED 
04 Guará. 

Nesta última edição, em 
2013, coube à peça “O Casa-
mento da Maria Feia”, texto 
de Rutinaldo Batista P. Junior, 
dirigida pelo Professor Carlos 
Pimentel e encenada pelos 
alunos da 2ª Série A daque-
le ano, o primeiro lugar. Em 
2015, com os alunos do grupo 
já formados e fora da escola, 
receberam convite a se apre-
sentarem em Pirenópolis. Foi 
mais um prêmio ao empenho 
aos alunos que abraçaram a 
disciplina de Artes Cênicas. 
Nesta apresentação, o grupo 
representou o Grupo de Tea-
tro Korpocênico, criado pelo 

professor  Pimentel, em 2002 
e ao longo dos anos sendo 
composto em sua maioria por 
alunos revelados no Projeto 
Semana de Teatro na Escola.

Dando prosseguimento aos 
trabalhos do Korpocênico, o 
grupo já está nos preparativos 
para o FETRAN  que acontece-
rá em setembro no auditório 
da Policia Rodoviária Federal, 
ensaiando todas as semanas 
a peça “Se Beber Não Dirija!”, 
de Carlos Pimentel, também 
diretor da peça. E, ainda, para 
novembro, como parte da for-
matura dos alunos em Artes 
Cênicas estará em cartaz no 
Teatro do Guará com a peça: 
“Situações Embaraçosas”, 
peça dividida em dois quadros 
abordando racismo e família: 
“Kadê o Brack?” (texto origi-
nal “Zumbi o Rei do Brasil”) e 
“Prove do Nosso Veneno” (tex-
to original “Adivinhem Quem 
Vem para Jantar?”). 

Os textos adaptados pelo 
professor Carlos Pimentel são 
de Durval Azevedo.

Grupo Korpocênico  
no Teatro do Guará

Formado por alunos e ex-alunos do Centro Educacional 4, 
trupe realiza a XII Semana de Teatro na Escola

Amar o Guará é. . . .
- Não jogar lixo nas ruas e, melhor ainda, quando ver 

algum lixo espalhado, recolher e jogar nas lixeiras.
- Cultivar flores, jardins e hortas pelos becos do Guará.
- Limpar a sujeira que seu cachorro faz pelas ruas da 

Cidade.
- Não espalhar faixas pelas ruas. Além, de ser errada, a 

multa pode ser alta para o infrator.

Pichação pode  
destruir o seu  futuro

 Essas pessoas que picham as cidades trilham um 
caminho negro e de difícil retorno, mas ainda dá para mudar 
seu futuro. A polícia está com um trabalho avançado de 
identificação de vários infratores. Alguns já foram presos 
e estão com suas vidas marcadas. Além de pagarem fiança, 
ainda respondem a processo. O fato de deixarem de ser 
primários traz uma série de prejuízos, um deles é o fato de, 
em caso de serem pegos novamente, suas penas serão bem 
mais pesadas. Pare enquanto é tempo.

Festa Julina da Cheche Santo 
Aníbal,  da Regional De Ensino 
e da Colônia Águas Claras 

Uma boa oportunidade para ajudar as crianças do Guará. 
Neste final de semana, vale a pena visitar a Festa Julina da 
Creche Santo Aníbal no Polo de Modas. Faz bem ao coração 
ao estômago e ao bolso. Aconterá nos dias 8 e 9 de julho. De 
quebra, você ainda vai fazer muita criança feliz. Tem também 
a Festa Julina da Colônia Agrícola Águas Claras e a Festa 
Julina da Regional de Ensino. 

Falta de água
Uma coisa que parecia impossível em Brasília já afeta 

vários produtores rurais na Região do DF. O governo nega 
veladamente, mas as possibilidades existem. Cabe aos 
usuários tomarem providências para economizar cada vez 
mais. Não está descartado também o aumento das tarifas.
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Se depender de organi-
zação, o Guará Esporte 
Clube, o mais novo clu-

be de futebol da cidade, co-
meça na frente dos futuros 
adversários.  Mesmo antes 
de entrar em campo oficial-
mente,  o GEC já tem uni-
forme definido, programa 
de  sócio torcedor e um pla-
nejamento minuciosamen-
te preparado para chegar à 
primeira divisão do futebol 
brasiliense em cinco anos. 
É dos três clubes da cidade 
– os outros dois são o Clube 
de Regatas Guará e o Capital 
Futebol Clube - , o que mais 
tem se preocupado em se 
aproximar do torcedor. A in-
tenção, indisfarçada, é tomar 
o lugar do CR Guará no cora-
ção do torcedor guaraense. 

Fundado há quatro me-
ses, o clube tem, entretanto,  
primeiro que superar uma 
grande dificuldade:  con-
seguir se filiar à Federação 
Brasiliense de Futebol para 
conseguir disputar o cam-
peonato brasiliense.  O pro-
blema é que novas filiações 
estão suspensas até 2020, 
daqui há quase quatro anos. 
A outra solução seria a fu-
são com um clube filiado, 
mas isso demanda recursos 
financeiros, porque a reser-
va de mercado imposto pela 
federação elevou o preço 
de quem se propõe a ven-
der seu “direito”.  Uma das 

esperanças dos fundadores 
do GEC era fundir-se com o 
Dom Pedro, com quem teve 
uma parceria no campeona-
to de juniores deste ano, mas 
o clube dos bombeiros foi 
vendido ao controlador do 
Brasília Esporte Clube,  Luis 
Felipe Belmonte, por CR$ 
400 mil, que ainda assumiu 
CR$ 500 mil em dívidas. 

Mas essa provável demo-
ra não preocupa os dirigen-
tes do novo clube, segundo o 
presidente Samuel Granato. 
“Se não conseguirmos nos fi-
liar antes, vamos aproveitar 
esse tempo para organizar 
melhor o clube. Quando for-
mos para campo, a estrutura 
vai estar toda pronta”, ga-
rante, ao informar que a pró-
xima meta é conseguir um 
terreno para a construção de 
um centro de treinamento. 
Até jogadores o clube já tem. 
Alguns deles participaram 
do campeonato de juniores 
deste ano e chegaram a dis-
putar o campeonato profis-
sional da segunda divisão 
por outros times. 

Em família
Nessa empreitada,  Sa-

muel conta a ajuda dos filhos 
Carlos e Pedro Granato e do 
advogado Frabrízio Costa. 
Mas o presidente se apressa 
em informar que a intenção 
não é ser o “dono” do clube, 
como acontece com a maio-

ria dos clubes do DF. “Esta-
mos iniciando o projeto, mas 
a nossa intenção é ir trazen-
do pessoas que gostam do 
futebol e representam a ci-
dade”,  

Experiência não falta ao 
grupo, que subiu o time da 
cidade do Cruzeiro para a 
Primeira Divisão em 2014 e 
colocou o Clube de Regatas 
Guará em terceiro lugar na 
Segundona de 2015.  Sobre 
a “coincidência” das cores 

com o Clube de Regatas Gua-
rá, Granato justifica que são 
as cores da cidade – amare-
lo, branco e preto – e não do 
rival. “Escolhemos essas co-
res a pedido da torcida, que 
está sendo nossa parceira 
em tudo”.

Durante a apresentação, 
o diretor de Marketing, Car-
los  Granato, fez uma exposi-
ção de todo o planejamento 
para os próximos cinco anos.  
E informou que o GEC vai 

investir também em outros 
esportes, como representan-
te da cidade. “Pretendemos 
criar equipes de vôlei e bas-
quete, para atender os gua-
raenses que gostam desses 
esportes”, explica. O clube 
está investindo pesado na 
Internet, na divulgação nas 
redes sociais, onde vende 
a camisa oficial, o progra-
ma Sócio Torcedor e outros 
produtos que representam o 
clube. 

Diretoria e patrocinadores do clube durante a apresentação do 
projeto e da nova camisa do clube 

ESPORTE

Novo clube se apresenta
Guará Esporte Clube Guará Esporte apresenta uniforme e planejamento para os próximos 

anos. Meta é audaciosa – chegar à primeira divisão em cinco anos
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Thedy Corrêa no Guará
O eterno "Astronauta de Mármore" Thedy Corrêa, vocalista 

da banda gaúcha Nenhum de Nós, deu uma passada rápida no 
Guará no último dia 6 de julho. Thedy esteve na casa de um 
amigo e andou por quase duas horas no Park Shopping sempre 
acompanhado por este colunista e pelo jornalista e produtor 
Cristiano Porfírio. O "grand finale" foi um pocket show do 
Nenhum de Nós que superlotou a Fnac Brasília. 

Hair Brasília
Uma excelente dica para os profissionais de beleza do 

Guará. Começa no dia 10 de julho (domingo), no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, a sétima edição da Hair Brasília 
and Beauty, a maior feira da beleza do Centro-Oeste. Além dos 
stands, o evento vai oferecer cursos e workshops que ajudam os 
profissionais a se especializarem ainda mais e expandirem seus 
negócios. 

Arraiá Solidário
Nesta sexta-feira (8), a partir das 18h, e sábado (9), a partir 

das 16h, na Capela Nossa Senhora de Lourdes (QE 40 - Pólo de 
Modas), acontece o "Arraiá de Santo Aníbal". A festa é em prol 
das atividades desenvolvidas com crianças e adolescentes no 
Centro Socioeducativo Santo Aníbal Maria. Vai ter barraquinhas 
com muitas comidas típicas, quadrilha junina, música ao vivo, 
catira e muita diversão. Vem pro "Arraiá de Santo Aníbal", 
minha gente!

Ação Solidária
E por falar no Centro Socioeducativo Santo Aníbal Maria... A creche está precisado de doação de 

leite líquido ou em pó. A entidade cuida de mais de 350 crianças e adolescentes e não recebe nenhum 
recurso público, ou seja, vive exclusivamente das doações. Se você pode ajudar, por favor, ligue no 
3301-1960 ou entregue diretamente no espaço, que fica na Rua 20, Lote 02, no Pólo de Modas (Guará 
2), ao lado da Capela Nossa Senhora de Lourdes. 

Estádio do CAVE I
A reforma do Estádio do CAVE está gerando uma série de debates nas redes sociais e os motivos são 

diversos. Entre os mais interessantes estão a mudança do nome e o uso do estádio para a prática de 
outros esportes. Eu não tenho dúvida que o dinheiro gasto deveria ser aproveitado para transformar o 
espaço em uma arena multiuso, o que facilitaria uma possível e futura Parceria Público Privada (PPP). 
Este colunista defende que o estádio também possa ser usado pelo Futebol Americano e o Rugby, dois 
esportes que têm atraído grande público.

Estádio do CAVE II
É importante que o Governo do Distrito Federal dê mais transparência à obra e divulgue balanços 

com os gastos que estão sendo realizados para que toda população do Guará possa acompanhar. Muita 
gente torceu o nariz com o valor da reforma 
do Estádio. O objetivo da reforma era para 
que o espaço servisse de treino para as 
seleções que vão jogar em Brasília pelas 
Olimpíadas do Rio de Janeiro. Será que vai 
dar tempo? Falta menos de 1 mês para o 
início das Olimpíadas.

Estádio do CAVE III
O Estádio do CAVE é oficialmente 

conhecido como Estádio Antônio Otoni 
Filho e foi inaugurado em 1977. Viveu 
tempos áureos nos anos 80 e início dos 
anos 90, até cair em quase total decadência 
nos anos 2000, abrigando algumas 
partidas do campeonato brasiliense da 
segunda divisão e de futebol americano. 
Vale lembrar que a reforma do Estádio do 
CAVE também foi cogitada para o treino de 
seleções durante a Copa das Confederações 
2013 e a Copa do Mundo 2014, o que 
acabou não acontecendo. 
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Guará tem sua miss
Eleição aconteceu na última hora, quando tudo 
 indicava que a cidade não seria representada no Miss DF

Natália Lima

Depois de eleger duas 
moradoras cidade  
-Miss Núcleo Bandei-

rante e Miss Sudoeste -, e fal-
tando poucos dias para a dis-
puta do Miss DF, finalmente o 
Guará escolheu sua represen-
tante da beleza. Natália Lima, 
25 anos, foi a eleita entre oito 
concorrentes, na festa rea-
lizada na casa de festas Sim 
Sem Hora , no Riacho Fundo, 
na noite de sexta-feira passa-
da.

Mesmo com o pouco tem-
po de inscrição e organização, 
o Miss Guará 2016 surpreen-
deu pela qualidade das con-
correntes, o que dificultou o 
trabalho dos 19 jurados. A de-
cisão de organizar o concurso 
foi tomada pela promotora 
guaraense Juliana Campos, 
mesmo depois de ter desisti-
do do evento ao não receber 
apoio da Administração Re-
gional do Guará, segundo ela. 
“Como moradora da cidade, 
não podia deixar isso aconte-
cer e felizmente tive apoio de 
empresários, lideranças co-
munitárias e dos dois jornais 
da cidade para  a realização 
do concurso”, conta.

Funcionária pública, Natá-
lia Lima informou que vai se 
dedicar parte do seu tempo – 
está solteira - na preparação 
para o Miss DF, que será rea-
lizado no dia 16 de julho no 
Centro de Convenções Ulisses 
Guimarães. “O tempo para o 
Miss Guará foi muito curto, 
por isso quero me preparar 
melhor, porque lá a concor-
rência é mais dura”,  diz a mo-
rena de sorriso largo. 

Júri eclético
Entre os participantes do 

júri, o senador Hélio José, o 
deputado distrital Roosevelt 
Vilela, o administrador do 
Núcleo Bandeirante Vicemar 
Medeiros, o radialista Ricar-
do Noronha, o jornalista Alcir 
de Souza, do Jornal do Guará, 
que entregou a faixa à vence-
dora, e a líder comunitária do 
Guará Carla Brant. 

O jornalista Alcir de Souza 
coloca a faixa na nova Miss 

Guará. 
O júri foi bem eclético, formado 
por políticos, como o senador 
Hélio José, jornalistas, líderes 

comunitários e profissionais de 
beleza. 

Além de Alcir, o Guará foi 
representado no júri pela líder 
comunitária Carla Brant (ao 

lado)

O nível das oito concorrentes foi 
considerado um dos melhores 
de todos os eventos do Miss 

Guará já realizados
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Com novo formato, com 
maioria de membros 
eleitos pela comunida-

de, o Conselho de Cultura do 
Guará ganha uma nova cara. 
Um misto de nomes conheci-
dos da comunidade cultural e 
outros ainda sem participa-
ção efetiva na área no Gua-
rá foi eleito por mais de 200 
pessoas que compareceram 
à Administração Regional no 
domingo passado. 

Foram eleitos, Felipe Hon-
da, Hamilton Zen, Mr. Pin-

go, Fernanda Morgani, Juca 
Costa, Ricardo Retz, Edson 
Cavalcante e Su, esta como 
representante da comunida-
de. Os demais membros são o 
administrador regional e o/a 
gerente de Cultura do Guará. 

A proposta de reestrutura-
ção dos conselhos regionais 
é do Conselho de Cultura do 
DF em parceria com a Secre-
taria de Cultura. O objetivo é 
estimular a participação da 
sociedade civil na proposição 
de políticas culturais para as 

regiões administrativas.
O Guará é a quinta região 

administrativa a participar 
do processo de escolha de 
seus conselheiros culturais. 
Samambaia, Santa Maria e 
Sobradinho II já definiram os 
seus representantes. O pro-
cesso de escolha nas demais 
regiões do Distrito Federal 
segue até 17 de dezembro. Os 
conselheiros serão nomeados 
assim que o processo de elei-
ção terminar em todas as Re-
giões Administrativas.  
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Nova gestão do 
Conselho de Cultura

Participação recorde nas eleições do  
Conselho de Cultura do Guará elege caras novas 

Calçadas
O Velho Caixa estava pra lá de indignado. Pense 

num cabra irritado! Falava ele que nas suas andan-
ças pela cidade, o que mais o irritava era essa falta 
de calçadas aqui no Guará, muita gente ocupando 
irregularmente, sem se preocupar com nada... pare-
ce até brincadeira.

Aproveitei para dar um rolê com o Caixa Preta 
para constatar o que ele me falou. Fiquei abismado. 
Tem até supermercado, na cara de pau, ocupando 
a calçada e parte do estacionamento, o que está 
deixando o pessoal da QE13 cada vez mais irrita-
do, pois um trambolho foi colocado numa área pú-
blica. Uma quadra cuja carência de estacionamento 
é notória, já que  não tinha previsão para receber 
aquele comércio, que passou a ocupar a calçada e, 
não satisfeito, também o estacionamento. Não se vê 
movimentação por parte dos órgãos fiscalizadores 
para coibir tal afronta aos moradores da região, que 
estão chiando pela demora de providências, que pa-
recem não fazer parte das obrigações dos respon-
sáveis.

Para aumentar ainda mais a adrenalina, resolvi 
levá-lo até a QE 34 para que o Guerrilheiro do Cer-
rado visse a gracinha que estão aprontando por lá, 
sem que ninguém mova uma palha para coibir o 
abuso.

Uma casa de material de construção resolveu 
ocupar toda a calçada e, ainda privatizou o estacio-
namento. Talvez pensando até em fechar a rua para 
aumentar o seu espaço. Qualquer dia teremos que 
passar por um beco no meio da rua, pois o povo não 
faz nem parte do imaginário dessa “tchurma” folga-
da.

Vai continuar assim?

Cantos
Lá no Porcão, sentido aquela catinga de gordura 

queimada, olhando para o chão (tentando descobrir 
a verdadeira cor), vem aquela agradável sensação 
que irei vomitar. Mudo a direção da minha atenção, 
noto que alguns clientes cantam uma música. Pare-
ce uma mistura de reagge com samba e um xaxado 
que me pareceu familiar, mas cantavam em russo, 
língua, que não estou muito familiarizado.

O Galak passa por mim e chuta a cadeira de pro-
pósito. Foi a gota d’água! Tomei coragem, me levan-
tei de uma vez e fui chorar no banheiro.

Quando voltei, o Caixa Preta já estava com a gela-
da na mesa. Calmo, ele xingava com doces palavrões 
o Galak, pensei... é hoje!

Com aquela criatividade de sempre, passou a 
contar um conto de fadas moderno:  encontrou um 
amigo de infância que tinha casado recentemente e 
resolveu construir uma casa aqui no Guará. Foi logo 
convidado a dar uma olhada na casa recém cons-
truída. Uma verdadeira maravilha da moderna en-
genharia.

Tudo redondo. Varanda, sala, quartos, banheiros 
até a cozinha era redonda. O velho Caixa ficou ma-
ravilhado com tanta ousadia e inovação por parte 
do arquiteto.

O amigo explicou: 
- A ideia foi minha...quando falei que iria cons-

truir uma casa, minha sogra ficou toda acesa e pe-
diu para arrumar um cantinho pra ela...achei me-
lhor me prevenir !!!
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Projeçao para todos.
Diferenciais de estudar no Projeçao.

Cursos Guará
• Administração
• Serviço Social
• Pedagogia

• Direito
• Gestão de Recursos 

Humanos (2 anos)

•  Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (2,5 anos)

• Gestão Pública (2 anos)

NOTA ENEM = VESTIBULAR
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Programas de 
incentivo ao estudo.
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